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SEGURANÇA E EDUCAÇÃO / 

OS CAMINHOS DE 
PAZ NAS ESCOLAS

O Correio ouviu professores, diretores e especialistas sobre como superar a rotina 

A
s situações de violência 
vividas em escolas do 
Distrito Federal nas úl-
timas semanas acende-

ram um alerta nos gestores pú-
blicos e trouxeram à tona alguns 
questionamentos: é possível su-
perar o cenário violento nos colé-
gios? Qual caminho deve ser tri-
lhado? Na busca por respostas, 
o Correio conversou com pro-
fessores e diretores de escolas 
que conseguiram superar o con-
texto de violência e estabelecer a 
cultura de paz. Levantamento da 
Polícia Militar mostra que, só em 
2022, o Batalhão Escolar atendeu 
108 ocorrências de crimes ou atos 
infracionais relacionados a deli-
tos praticados em colégios públi-
cos do Distrito Federal.

Há sete anos, era comum tes-
temunhar ocorrências no Cen-
tro de Ensino Fundamental 33 
(CEF 33) de Ceilândia. Entre abril 
e maio de 2015, uma equipe do 
Batalhão Escolar chegou a fi-
car na escola por 25 dias. No 
início de junho do mesmo ano, 
em um domingo, o colégio foi 
arrombado, pichado e revira-
do. À época, a direção da esco-
la acreditava que o ataque fos-
se uma represália de trafican-
tes de drogas da região contra 
a permanência da PMDF den-
tro e fora da instituição de en-
sino. Dois dias depois do ocor-
rido, as aulas foram retomadas, 
com reforço no policiamento.

A violência não ficava apenas 
da porta para fora, e era possí-
vel presenciar brigas e discus-
sões nos corredores do colégio. 
Alunos e professores eram alvo 
de agressões. Os gestores sus-
peitavam que um aluno de 13 
anos, que teve desavenças com a 
coordenação, fosse um dos auto-
res do ataque. O adolescente te-
ria enfrentado os diretores dois 
meses antes e, em seguida, dito 
a um colega que havia escondi-
do uma faca na escola para matar 
a diretora e o vice-diretor. A faca 
foi encontrada no lugar indicado.

Desde que chegaram no CEF 
33, no ano letivo de 2020, os gê-
meos José Pedro Lima Travassos 
e Tiago Felipe Lima Travassos, 13 
anos, contam que tem algazar-
ra nas aulas em alguns momen-
tos. Até já viram brigas, mas di-
zem que a direção fica de olho.  
“A escola é rígida sobre essas coi-
sas, porque se acontecer qual-
quer confusão, o diretor aparece 
e muita gente acaba sendo sus-
pensa”, conta Tiago.

Desde o começo do ano, três 
colegas foram suspensos duran-
te três dias por causa de brigas. 
“A nossa educação vinda de ca-
sa foi evitar briga, tanto que nos-
sos pais dizem que se virmos que 
está acontecendo perto, a gen-
te se afasta, porque essas coisas 
nunca acabam bem”, relata Tia-
go. José esclarece que nunca so-
freu agressão no CEF 33, mas, 
na última sexta-feira (25/3),ou-
viu discussões.”Estavam falan-
do que iriam encontrar outra na 
porta da escola”, relata.

Confiança

A mãe dos gêmeos, Maria 
Aparecida de Lima, 52, que mo-
ra com o marido, o servidor pú-
blico Elizabeto Travassos, 58, 
diz que a casa deles fica per-
to do CEF 3 e que tem contato 
próximo com os diretores, em 
quem confiam por conta da dis-
ciplina. “Se ele vê algum aluno 
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de violência e como é possível dar mais proteção aos estudantes. Ações integradas e preventivas são necessárias

Palavra de especialista

Primeira e mais importan-
te questão: não é uma violência 
provocada nas escolas, são ins-
tituições educativas que estão 
em uma sociedade violenta e, 
portanto, dentro delas também 
serão manifestadas violências. 
Quando pegamos os jovens que 
brigam, cometem atos de violên-
cia nas escolas, eles são vítimas 
também de múltiplas violências: 
racismo, atuação do estado, bra-
ço armado, polícia, não ter ali-
mentação, não ter moradia dig-
na. Nossa sociedade é extrema-
mente desigual, e todos os pre-
conceitos são violências.

Precisamos do Estado resol-
vendo questões de desigualdades 
sociais, levar para todos os es-
paços debates sobre feminicídio, 
machismo, violências que a ju-
ventude sofre, desigualdade cen-
tro-periferia, questões raciais, ga-
rantir que a escola ouça a juven-
tude e seja construída para ela.É 

Desigualdade 
e preconceito

Arquivo pessoal

importante que as múltiplas lin-
guagens da juventude se manifes-
tem dentro da escola. Com parti-
cipação efetiva, a escola deve tra-
zer os elementos de desigualdades 
para serem debatidos e estudados 
para formar sujeitos que lutam 
contra essas desigualdades, que 
desencadeiam tantas violências.

Catarina de Almeida, 
professora da Faculdade de 
Educação da Universidade de 
Brasília (UnB) e coordenadora 
do Comitê-DF da Campanha 
Nacional pelo Direito à 
Educação (CNDE)

fazendo bagunça, nem deixa 
ficarem no corredor”, explica. 
Quando os casos de briga ocor-
rem, Maria cita que o diretor e 
vice chamam os pais e o Con-
selho Tutelar da região. “No ano 
passado, na reunião que houve, 
avisaram dessa medida, para 
evitar omissão”, detalha.

Diretor do CEF 33 há sete 
anos, Amadeu Romualdo da Silva 
Neto conta que precisou inves-
tir em propostas de ensino mais 
integrativas entre os estudantes 
do colégio. “Era uma escola mal 

Para haver diminuição 
da violência dentro da es-
cola, a pedagoga Paula Lo-
renzo ressalta a importân-
cia do engajamento de to-
da a comunidade. “É preci-
so parceria escola e famí-
lia e a instrução de ambas 
as partes sobre os tipos de 
violência, como prevenir 
e como mediar uma situa-
ção dessa.”

Paula aponta que se de-
ve integrar palestras, co-
mitê de segurança, deba-
tes, espaço para expressão 
de sentimentos e ideias e 
atividades interativas de 
conscientização. Nessa li-
nha, o diretor do Sindica-
to dos Professores do DF 
(Sinpro), Samuel Fernan-
des, cita que é responsabi-
lidade do governo investir 
em políticas públicas jun-
to à comunidade escolar.

“O batalhão escolar de-
ve estar presente na frente 
das escolas, principalmen-
te na entrada e saída dos 
alunos. Também é neces-
sário aumentar o núme-
ro de orientadores educa-
cionais, pois é um profis-
sional de fundamental im-
portância. Ele faz a media-
ção entre os alunos, pais e 
professores”, explica.

Em nota, a Secretaria 
de Educação do DF afirma 
que trabalha a cultura de 
paz desde 1999, por meio 
de uma série de ações. “O 
caderno orientador Con-
vivência Escolar e Cultura 
de Paz, disponível no site 
da secretaria, traz orien-
tações a todos da comuni-
dade escolar." A pasta vai 
imprimir cinco mil exem-
plares para distribuir nas 
escolas e fazer transmis-
sões ao vivo para equipes 
pedagógicas falarem sobre 
o material.

A SEEDF destaca ainda 
que há em todas as escolas 
da rede pública, no míni-
mo, dois orientadores edu-
cacionais que atuam para 
atender individualmente 
cada estudante. “Até abril, 
a secretaria publicará o 
edital de concurso pú-
blico que irá contemplar 
mais vagas para orienta-
dores”, adianta a pasta. Em 
parceria com a Secretaria 
de Saúde, também realiza 
um trabalho voltado para 
os cuidados com a saúde 
emocional de toda a co-
munidade escolar.

A Secretaria de Seguran-
ça Pública informou que, 
por meio da Polícia Militar 
do Distrito Federal (PM-
DF), realiza um trabalho 
permanente, com o Bata-
lhão Escolar, de seguran-
ça no entorno das escolas. 
Há uma ação preventiva, 
que acontece sempre que 
for solicitada pela direção 
da unidade de ensino, que 
consiste em visitas com re-
vista na porta da escola e 
salas de aula, além de pa-
lestras e reuniões.

LEIA MAIS NA 
PÁGINA 19

Importância 
do diálogo

 Os irmãos Tiago Felipe e Jose Pedro Lima Travessos com a colega de turma Vitória Batista contam como é a rotina escolar

É preciso parceria 
escola e família e a 
instrução de ambas 
as partes sobre os 
tipos de violência, 
como prevenir e 
como mediar uma 
situação dessa.”

Paula Lorenzo, pedagoga

falada, então criamos grupos, tu-
do que acontece, notificamos, 
temos uma comunicação muito 
efetiva entre os pais, em que co-
municamos de imediato”, escla-
rece o educador. Para ter ativida-
des lúdicas, o gestor conta que 
oferece dois passeios por semes-
tre. Também reforça o sentimen-
to de pertencimento deles ao es-
paço pedagógico, como uma se-
gunda casa. “Estamos sempre fa-
zendo coisas para verem que a 
escola é deles”, disse.

Colega de sala dos irmãos 
Travassos, Vitória Batista, 13, 
concorda com o pensamen-
to do diretor Amadeu de pro-
por conversas abertas com os 
alunos. “Acho que seria muito 
bom ter uma conversa frequen-
te e sem barreiras com os alu-
nos que incomodam para que 
recebam orientações".

A aluna acredita que seria im-
portante haver uma revista na 
entrada do colégio para evitar 
que os estudantes entrem com 
objetos ou drogas. “Uma vez, 
uma pessoa da minha sala levou 
uma coisa ilícita”, relembra.

O coordenador educacional 
do Centro de Ensino Funda-
mental 1 (CEF 01) de Planaltina 
— com 1,1 mil alunos — , Mar-
cus Martins, 66, relata um mo-
mento de bullying sofrido por 
uma aluna, que foi amarrada 
com uma corda por três cole-
gas durante o início do que ele 
chamou de “brincadeira” en-
tre os alunos. Um deles a se-
gurou por trás, a imobilizou, e 
os outros pegaram o braço de-
la e deram um nó. “Estavam 

brincando de se amarrar, quan-
do um menino a segurou por 
trás, e ela se sentiu extrema-
mente apavorada”, relata.

Em casos como esse, Mar-
cus conta que a saída tem si-
do conversar com os pais e res-
ponsáveis para alertar sobre o 

comportamento dos estudan-
tes, conforme foi feito no sába-
do (26/3). “Conversando com o 
grupo de professores, foi falado 
para os pais que os meninos es-
tão muito mais violentos, com 
estopim curto, ansiedade e cho-
ro”, recorda o educador.

Arquivo pessoal


